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T
eoricamente, os diretores 
de cinema Lírio Ferreira e 
Karen Harley apenas divi-
diram a participação até 

hoje, na série O país do cine-
ma, vista no Canal Brasil. Foi por 
meio da admiração pelo lendário 
Cacá Diegues que ambos, entre-
tanto, encontraram-se, no co-
mando do longa Para Vigo me 
voy!, selecionado para a corren-
te edição do Festival de Cannes, 
no segmento Cannes Classics, e 
que terá exibição amanhã (justo 
no dia em que ele completaria 85 
anos) no evento francês.

Lírio registra que, como ci-
néfilo, Cacá cresceu assistindo 
aos clássicos franceses, entre os 
quais o favorito Jean Renoir. “O 

CANNES

 » RICARDO DAEHN

Um filme sobre o 
homem-cinema

primeiro filme do Cacá estreou 
no Festival de Cannes em 1964. 
Ao todo, ele participou de 12 fes-
tivais na Riviera Francesa, sendo 
oito como diretor, três como ju-
rado do festival e uma vez como 
produtor”, rememora. Outro mo-
mento especial aproximou o fa-
lecido diretor da França, quando 
se viu exilado em Paris com Na-
ra Leão, e onde nasceu a primei-
ra filha dele, Isabel. “A França e o 
cinema francês fizeram a cabe-
ça de Cacá, embora o Brasil foi 
quem moldou todo o seu pensa-
mento e todo o seu olhar. Nada 
mais simbólico de que o primeiro 
documentário sobre esse grande 
cineasta internacional faça a sua 
estreia em Cannes. Ele deve es-
tar muito orgulhoso de todo es-
se movimento”, observa.

Parceria

“Sou fã do modo de Karen 

Harley trabalhar e da perspicácia 

do olhar dela. Tinha que ser Cacá 

e a sua reconhecida generosida-

de para realizar esse nosso antigo 

desejo de trabalharmos juntos”, 
pontua o pernambucano dire-
tor de Árido movie e Cartola. A 
visão de mundo e de cinema do 
cineasta de Bye bye Brasil, mor-
to há três meses, norteou o filme, 
sob liberdade de estilo narrativo, 

perseguida para proteger a ir-
restrita expressão. “Cacá foi um 
dos primeiros cineastas moder-
nistas a tratar com a importân-
cia devida temas como a diás-
pora africana, os morros e as fa-
velas cariocas, o carnaval e a sua 

Para Vigo me voy!, sobre Cacá 
Diegues, dirigido por Lírio Ferreira 
e Karen Harley,é atração na 
sessão de amanhã do festival 

Para Vigo me voy!, 
documentário sobre Cacá 
Diegues, em Cannes

complexidade, o samba, o circo, 
tudo isso dentro do contexto da 
cultura popular brasileira”, de-
marca Lírio.

Tido por visionário que avan-
çou em temas tabu, Cacá anteviu 
o protagonismo negro, o amor 
na terceira idade e o advento do 
crescimento da televisão no país, 
como observa o codiretor de Pa-
ra Vigo me voy! “Outra caracterís-
tica marcante que permeia toda a 
sua obra é o afeto. Cacá foi uma 
espécie de menestrel da afetivi-
dade”, completa.

Os “fluxos e sensações” vin-
dos diretamente da cabeça do 
artista — seja por meio das me-
mórias de Cacá ou dos pensa-
mentos críticos dele sobre a so-
ciedade impulsionaram Karen e 
Lírio, que confirmam a sensa-
ção de que o olhar e o panora-
ma com a produção do filme os 
aproximou. “Para mim, Cacá foi 
um mestre em todos os senti-
dos. Um mestre que fazia, fala-
va e pensava cinema a todo ins-
tante. Sabia que ele tinha de-
veras me influenciado, mas foi 
mergulhando  com mais inten-
sidade na sua vasta e riquís-
sima obra, foi que eu fui me 
dar conta da importância vi-
tal dele na minha maneira de 
olhar o cinema e de enxergar o 
mundo”, diz Lírio, que comple-
ta: “Ele foi o cineasta da fronta-
lidade e da originalidade”.

Globo Filmes e GloboNews

EXTRA! EXTRA! 
Vem aí a CPIBet, façam suas apostas! 

FRAsEs dA sEmAnA do mEu AmIgão 
mosquITo, AsTRonAuTA APosEnTAdo  
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“Arrumei emprego como 
babá de bebê reborn” 

(iiiçaaaa!)

“mais perdido que 
Ancelotti no aeroporto 
procurando o Ednaldo” 

(kkkkk)

 “Às vezes, acho que 
o Trump é o Pedro de 

Lara galego”

“depois de 
Copacabana, Lady 

gaga anuncia show no 
Bar do magal”

 Perguntar 
não ofende 

É Comissão 
Parlamentar de 

Inquérito ou 
Carreta  
Furacão? 

Conversa no  
Ponto de ônibus

E se gripe  
aviária infectasse  

corrupto?

 Poeminha
A noite me pinga

uma estrela no olho
e passa.

Paulo Leminski

um abração!!!! (com vacinação e afeto) 


